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Conversação preciosa
Fecitilando-nos a tarefe, Druso apresenton-nos,

main intimamente, 80 Ministro Sénio, informando
qua estudivames, am alguna problemas &a Mansão,
es Lely de consalldade Ancltndo ponetrar meis gum-
plas esferas de conhecimento, aserca dr Bestino,
indagávamos gobre à dor

Ô grande mensageiro como que abdicou por
momentos a elevado posição hiorórquica que lhe
quadrava à personalidade distinta, a, tanto pelo
olhar quanto pela inflexão da voz, parecia ngora
muia particularmente agcoeiado a n6, montrando-se
meis à vontade.
A dor, gm, à dor... — mmemurem, com

padecido, como ae auseuitame lrunserndente ques-
to nos eecarinhco da prápria alma. E

E filandn-nos, a Hilário na mim, com incope-
tada ternura acentuou, quase doce:
— Bsstudo-a,igualmente, filhos meus, Sou fun-

conário humilde dos abismos. Trugo comigo a
penário é € desolação de muitos, ConhegoIrimãos
nossos, portadores do estigma de padecimentos atro-
xes, que se enconteam aniraalizados, há séculos, nos
despenhadeiroa infernais; entretanto, cruzando as
trevas densas, embara oenigma da dor mo dilscere
o coração, ninca surpreendi crintura alguma es
querida pela Divina Bondade

Eegistando-lhe q palavra amornsa a cába, inex-
primivoi aentimento me invadiu a alma toda.

ALé al, não obstante ligeiramente, eomvivera
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Com Linnorosoa Tnstruiores. De muitsdmeçane om
aquele arndlparsode eo”e envio, Pepeabici* Fampeito que são aswomava no ventimênto.Joinquanto Sânaio falava, geneenao, clrtlaçãroxopratendas ninbevaniho 4 cabeça, mascoteera u sua dignidade exterior que me fatcinava. Bra
O caricino mgneilemo que ele sabia exteriocizar.pas tgrinvadide aoharà ent do mou“ou de minha própria mão,abia dobrar os Joalhas.”o “º lado de quem me

Sem que me fôige possível governar a minhocormoção, lágrimas ardentes rolavam-me pola faco
“Não pude uuber se Ellário estava preso do mes.mo cotado dalme, porque, diante de mim, passei& verSfnsio sbmênto, dioudnado por ma grana
De Uno vinha, Senhor — pesguntova, sem pa-

Javrás nos refolbos do coração =aquela ser to.
cado de glorioma simplicidade endo conhecera eu
Squelas olho belos é translicidoa? em que iugar
Dioenebera, um dia, o pratho de amor divino,
Gagim cumo o vecme "perdido na furao nsvímilo à
tênção do Sol?

O Ministro pesecbeu-ma a emotividade, como
o protessor gosimala a perturbação do, aprendia
2 Raid quisesse neordacme para a bôncio dar
Fonheo sanhou para um & obscrvou carinhoto-
mente:e pesgunto, meu filho, sobre questões não
pessoais, € pespnderei quanto pudar.
eimo a nobre intenção e confielíme ao

resqulíheiodo bemfeltor —exclamei, comovido,
buserando clvldar os méus próprios aentimentos —
os ouviam, de algum ciodo, acerca do
Roarmas ?
Do Tetormou a prsição que The cra halitual

“junto ao copalho cristalino, é obtemperon:
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— Sim,o «carma», expresoão rulgarizada em
tre os indu, que em shnscrito quer dizer «oçãos,
a rigor, designa «ceuea e efslico, de vez que todo
Ação eu movimento deriva de cansa ou impulsos
anteriores, Para nós expriseará a conta de cada uia,
englobando og créditos é om débitos que, em pare
tionlae, mos digam reseito. Por laso meamo, há
conta demo neturezo, não apena cotálogondo e
detiníndo indvidualidades, tras também povos e xa
cas, eatados e instituiger.

O Ninislro fiz wma pausa, esmo quem dava a
perecher que 6 atunto era complemo, é tuntinuou

DO para melhor entender 0 «carma»cu seonta
do destino criada. por nós memos», convém Jem-
brar que 0 Govento da Vida possui igualmente o
seu sistêria de contabilidade, a se lhe expressar
no mecunlsmo de justiçainslienével. Se no cicenlo
das alividades testença qualguer organização pre-
cisa entaliclecer nom regimo de contas mera basear
às tarefas que lhe falem à responsubilidade, a Casa
de Dens, que é todo o Elniverso, não viveria igual.
mente gem ordem. À Adminintração Divina, por
faso. memmo, diaçõe de sábios departamentos para
reincionar, Conservar, comandar e engrandecer a
Trida Cósmica, Ludo pantando sub a mafranimidade
do mais auplo emor a da mala criterioso justica.
Nas subiímadas regiões celestes de cada orhe em
tregue à inteligência e à razão, ao trabalho e go
progresso dos filhos de Deus, fulguram 03 génio
Angélicos, encarregados do rendimento & da Delega,
do aprimoramento é da ascensão da Cihra Escelsa,
Cora ministérios apropriados à concessão de amprés-
fimos e moratórias, créditos vupeciois e recursos
extraordinários a Lodos cn Espíritos enrarnados ou
desencarnados, que or meregam. em Iuução dos
serviços roforentas ao Ber Fterno, C. nãs regiões
Atormantadas comucata, varridas por ciclones de
dor regenorativa, temos cu poderes competentes
pára proniover a cobranta é & Hieualização, o rea
dastomento e a recuperação de quantos sc fssem
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devedores complicados anta a Divina Judereu que Uma unção de puriticas cu caisevolutivos e cirrunperéver ae mantfestações do Lual
Am religiões na Terra, por esse mutivo, procede
ram acertedamento, Iocalizando o Cén nas esferas
aupariores e pliuendo o Inferno nos zonas Interio-
tes, porilanto, n6s Primélras, encontramos a eres
cente giorificaiãn do Universo e, me segundas, à
Durgação + 4 regeneração indispensêveis à vida,
para que a vida de soritole e se eleve no igor
doa cimos

nte o Intervalo espontâneo e reparando qua
o Ministto se proPunha & manher contacto conosen,
através da convarmpão, adusi, com intercsoe!

Comove sabor que sendo a Providência Di.
«iza a Maguaniwidade Perfeito, gerando valores
infinitos de amor para digtribuí-los com abundia-
cia, em favor de todas as criaturas, é também a
Equidade Vigilante, na direção e na aplicação dos
bens universais.
O Egotivamente, não poderia per do outro mo

do O afuntou Sâncio, bondoso. — Em asmuntos
Ga la à consa e efeito, é imperinto não olvidar
que todos ox acervos da vida, desde do mate re
Botas constelações no último gránulo de poeira
Tubntêmica, pertencem a Deus, cujos irabordéveis
designioa podem alterar « renovar, anolar au re-
Construitudn o que está feito. Assim, pois, romos
Simples umuêrutuários da Notureco que eonaube
Tamtia «a tesouros do Sanhor, com responsabilidado
Ca tudos os nossos néns, desde que já possutimas
“gua discernimento. O Egirito, seja ondo for
Eafaraado ou desencarmodo, na Heyra cu avisos
daasos, gasta, em verdade, o que lhe

nã
o

perter-
Deocbêado "por empréstimos do Eterno Pal os
do que sé vale para efituor a própria
Douatãs no conhecimento e na virtude. Petri
aos imaterinia é riquezas da inteligência, pro-
gor e volculos de ranntfastação, tempo € forma,
Seicões & rótulos hanríficss de quelnuer proce
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dtoeia são da propriefado do Todo? Hue no conisde a lado precárioodaque
Venhamer à ullizáios no aprimortmento de na
“esmoo, marehando nas laxçes linhas da eupeciêo-cia, do modo & ebiaracs ba pose Hfiniiva dor
“miorea cternos, wtetizados nO AmoE e na Babes
doria tom gue, em Tuluro remoto, Lie reiralá-Tênce a (lêri Hoberana, Decão o electrão aos
Figantes astronômicos da “uia. Góomios, tudo comerBei reservas des energina de Deus, que usames,
em posto penveit, por permiszain dhe, de sorte
à promavatrira, ca firmara, nesta própria se.qogão à Bua Mojestude Suliino, Desen maneira,
& fácil perceber que, após comquisiaranos 4 coroma stddo tado 9 ps oii coma no rr

oportino, meama porque não há progrosgo sem
Sesi a atende ralmeemo

Lembreiane instintivamente da nosma erredaesmentetação de vida na Terra, quindo nos neta
aos sempre dispostos à senhorear indabitamente
“a recureea do cutêgio umano, em terras cosas
Tludos 6 favores, presrogativas » afetos, aerastam:
do, por toda a arte. a algemas do maio gritante
egolámoSendo registoume oo pensnmentos, porque
acentuou eoum paisenal Rorrino, apês ligeira pouso:

e tagalmênte, no muco o homem Inteligente
deve estar farto de saber que todo conceito de
Propriedade excinaiya ão passa de simplea supo-
aição. Por empristimo, shit, tadoa qm valores da
Esatência lhesãoaijuticados pela Providência Di-
vina, por delerminado tempo, ds vez que s morteEaneioba,aoioo julinexorável, tramalcxindo og bene
Ge cetiaa omite paro. cuiras à marcando com ine-
Guivaca exatidão o proveito que cado: Espirito ex
leal das vantageme” e comstcs que Me foram
arames eloa Agentes da infinita Bondade. AS,
Seas ua Deineipkos de causa e eícito, em lodo 2
Targa” de sua menileatação, porque, nO não OU nO
dlncão “dra, reservas da vida que representam &
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eterna Propriadade ds Deus, cada alme crie na pró
Pria consciência og créditos e 08 débitos que lhe
atrairão inelutâvelmente 2º alegrias c ns dores, aa
tatilidades e os obstárnlos do caminho. Quanto mais
amplitude ém noscos conhotimantos, mais respon-
sebilidade em nossas ações. Atravóa de nodes pem-
samentos, palavras e atos, que 298 fluem, invarié-
véia, do coração, gastamos é transformamos cons
tanfemente as energias do Senhor, em nosãe viagem
evolutiva, nos setores da experiência, e, do quiinte
de nossas intençõos o aplicações, nos rentimentos

»

práticas da msrche, 9 vida organiza, em nós Ende-
mos, & nosso conta agradável ou desagradável anta
&s Leis do Destino.

Kesse ponto do valioso esclarecimento, Hilâsio
inquirio com humildade:
O amado Togtrutor, à face da gravidade de

ame a lígão so revente para nós, quo devemos am-
fender como sendo «bemé emalr?

Sângio fixou um gesto de tolerância bondosa
e replicou:

E itemos o mergulho nos labiristos da Fl
Josofia, não obstante o respeito que & Filosofia
na mérece, porquanto não hos achamos num ce
náculo simplesmente destinado à osgrima da nalor
re. Puaguemes, antes de tudo, slopiificar. T'
Fácil conhecer o bem quando o noso coração re
Etre de boa vontade à frente do Lei. O bem, mem
Zonigo, 4 6 prograso o a felicldada, a pegurança
Da justica para todos oe nossos Semelhantes c pars
Cada gs eriaturus de mowsa, estrada, son queio de-
o empenhar às conveniências de nosso exclu
ea Thas Bem qualquer constrangimento Por
dita de ordenspões puramente humanas, que hos
aeariara em falsa posição Do pervigo,por atua
oo fora para dentro, gerando, muitas vezes
e deco cosmo interior, fara noúão prejuiso, &
iadptina é a revolta. O bem sorá, desse modo,
dg decidida cooperação cum a Lei, a favor
Todoo. ainda testo QUê lego Nos custe A Tonan-
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cação mei coesteta, vio não iguararmos areataiiendo fat do Senhor e agindo de condorai-dinãe com cl, Termos por mia Rjudadna 2 susien-datosu doaratp alfadiga Ro esodio meloimpersivei,Eodo bom lento para, 20 sndusos a espresnre“ao o golo a nb eaidndo ni imenaEs e goacgalho va tos assinada é posmanênio nes ieahãs lnférioes do copio.» onda neve Panoo iinico afundou:Dile Roo Bath. Tesunliato à
paradigma do “letão Bea obra a Terra. MandoRodo ão de ai, em beneficio doa quttos, Die hetoa ex ota” augteio enctfio do amulio &oPr q” o et do Caco prevalcanão aindamesmo ue 9 ele, eim perteuas, e reserjaseem& elemento,a Tegelação é à 

inorte,
Ei vista de pausa que se fizera eopontênca,

cons ainda interrôgar, faminto de hus:
— Cnoresa amigo, poderiamos ouvi-lo, de al-

guma sorte, quanto nos apontamentos cármicos que
teuzemos cm pôs mesmos”

Eineio reflotiu AtgnnS momentos e ponderou:
E muito dificil penetrar o sentido das Leia

Divinãe, com 06 rssursas limitados da palevra Na-
mama. Ainda assim, inielamos o fentame, recor-
tendo a imagens tão simples quanto seja possível
Apesar da improprindnde, comparemos a cáfcra hu-
manano reino vegital. Cada planta produz ma épo-
ca próprio, áegundo n espóeio à que se ajuste, €
cada. alma” estabelece para tl mesma 54 cirenna-
táâncias felizes on infelizes em que ae enccutre, em-
forme as ações que pration, através da seus sem
timentos é ideias, decisões & atoa na peregrinação
emolutiva, À planta, de começo, jez encerrada no
embriho, e o destino, no princigio da cada nova
exintância, está guardado ns mente, Com 0 tempo,
& plante germina, descovolve-sa, florames a frutl-
fica , também com O tempo, a alma dessbrocha
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ao col da eternidais, crésco em conhecimento +
virtude, floresce beleza é entendimento é fruti-
fica em amore sabedoria. À planta, porém, é uma
crisálida de consciência, que dorme inrgos milênico,
rigidamente presa aos princípios da genética val:
ES” que hoimpôs ce caracteres dos antepassados,
é à alma humana é uma consciência forrado, re-
tratando em si as leia que governam à vida o, por
isso, Já dispõe, serto ponto, de faculdades com
que jnfiulr na, genética, modificando-lhe os valores,
Dorquo a consciência responsável herda sempre do
dl mesma, ajustada às consciências que lhe são
atina. Nome mente guarda consigo, em germe, os
acontecimentos agradáveis ou destgradiveis quo a
eurpraenderão amanhã, assim comn x pevide mi-
núsenia encerra potencialmente a plantu produtiva
em que sa tranatormerá no futura

Nessa alture, Hilário perguntou, inquieto:
— Não teremos, nego postulado, a consagra-

são do determinismo do ordem absoluta? Be tras
mea hoje, no campo mental, tudo aquilo que nor
sucederá amonhô...

Bânzia, contudo, esclareceu, complacente:
* "Sim, nas esferas primérios da evolução, o

determinismo podo ser considerado trreuistível.
o mineral obedecendo p lei invariáueia de onesão
e o vegetal respondendo, fisl, aos printípios orga.
nogêndeos, mas, u9 consciência Hamana, a raxão
“0 vontade, o conhesimento e o disvernimento em
trama em função não forças do destino, confecia-
do «o Esnfrito as responsabilidades naturais que
deve possuir sobre si mesmo. Por isso, embora no
seconheçamos subordinados 205 efeitos de nossa
Próprios aões, não podemos ignorar que o cum
Portomento de cado um de nós, dentro desse de-
Terminismo relutivo, desorrente de nona própria
conduta, pade significar liberação abreviada ouce
Aveiro taior, agravo ou melhoria em nossa condição
de simas endividadas perante a Lol.
as, slnda mesmo nas piores posições ex-
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piatórias — ínguiri —, goza a consciência dos di-reitos inerentes ao Iivio, Rrbíítio?Como 180 “o fnlou & Ministro, ponsroço— imaginemosum dotinuente eoenplexo, sogregadoma penitenciário. Acusado do vicia” Eries Soo.manece grivado “de toda e qualquer Hiberdade na
sumcovia comum. Ainda gsiim, na bipéese de spro-
veitar o empo no cárvero, ora servir espontânea.mente à ordem é o heu-cslar dan autoridades €
dos companheiros, aratando com humldada a res.

eo da lei que o comigo, atitudede neu livre solitrio paca ajudar
ou dcsajndar a sé meqmo, a breve tempo eme briAlensiro começa por atenir à eimparia daquela queo cercam, gvançando com Segurança Dera a ret
Peração do x memo.

O apontamento era clara, mas, não desejando
perder o fio da lição simples = preciosa, indaguel:

Venerável venfeitor, para norsa edificação,poderemos recolher mais arplas Gogtnções sobre
à melhor maneira de colaborar com a bel Divina
em nosso próprio favor? Dispomos do algum meio
para escapar à justiça?

“Sbnsão sorriu e observem:E Da justiça mimpuém fugirá, memao porque
à musa constiêncio, em acordando para à nsttida
de do vida, suspira por resgatar dignamente todos
26 dôbiios de que se onerou perante à Bondada do
Deus; entrotanto, o Amor Infinito do Pai Celeste
brilha era todos os processos da nanjusto. Acoim
É que, ce elaudicamos nessa ou naquela experiência
indispensável à conquista da tuz que o Supremo
Senhor nos reserra, é necessário nos adapicmos

àjusta recapitulação das «xporiências frustradas,
utilizando op atrimônica do temo. Figuremos trt
homes acovardado disats ds luta, pernetrando o
suicídio aos quarenta avos doidade no corpo Fico,
Eae bomera penetra no mundo eapisitual soirendo
na Gonsequências imedialas do gesto infelio, gas.
tando tempo mais cu menon longo, segundo. ta
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ateruantes e agravantes de sua deserção, para res
£ompor as célnlas do velculo porisplrítica, e, logoque oportuno, quando terna à mercoer G prêmiode um enrpo carnal na Esfera Humkta, dentro nsProvas que repetirá, noturalimente me inciná q extrema tentação no solefio no idade precisem queabandonou & pesição de trabalho que lhe cabia,
porque as imagens destrntivas, que srquivou cmgua mente, se deedobrarão, diante dele, através do
fenómeno a que podemos chamar «ciroumatâncias
reflexas», dando azo a resônditos desequilíbriosemocionais que o eltuarto, logicamente, em cur
tacto com às forças desequibradas que fe lhe
ajustam Ao temporário modo de ser. Se esto ha-mem não houver ameslhado roomraos educativos
& ranovadoros em si tmeamo, pola prética da, fra-
Ternidade e do culudo, de modo 4 &uperar a crise
inevitável, muito dificilmente cscapará ao suicídio,de novo, porque as tentações, nho obstante rafar-
gadas por fora de nés, começam em nós e alimen-
tam-os do nós meamos. o

O apontamento cra valioso », por ema racão,
Interroguel com q curiosidade respeitosa do eluno
interesgado em aprender:
DE como pode 5 erislura habilitarmedevi.

demente para resgatar u preço da qua libertação?
Sânsio não se deu par gurpreendido e replicou,

de pran Gomo quatquer devedor que, de fato, se em-
penha na solução dos seus compromissos. Decertm
Tue o homem, sumamento endividado, preciza ansi-
far restrições 16 Fey Conforto para esnar seus dê-
biton com as guas próprias coonomias. Em razão
disso, não pode viver à farta, mas aímcom abati-
mência é suor, de modo à liberar-sa tão depressa
quanto possivel

O srando otientador fiz uma pausa de mo-
mento, catno para refletir, e gontinuou:
É Voltemos no simbolo da planta. Imaginemos

cme umo semente de laranjeira caiu em toeneno
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goie beso. Segendo 43 leia quo regem js ati
dades agricolas, Gersutuará ela nob constringentosaibetâmios, trapadormando-se mm ariano Eotradoscoa xeprodução “ho smp devido. Tão,=o 6 invade lho neodo do mececilândeo e cxigéroGino, degão o ineo 45 Tea, ofsrecendo-ihe aduio,fg& detona, tantato judoca cor à padasfntar no momento eporivao, & lareira deemderê, brilhantemente, dp próprio destino... Seme.lhries coils, no entaato, devem sor Bits emsão, na bora att, jato É quando ma Soria a alo,Sto queato, polar deve começar guga reste
Cação nes melhores tampos da jorcada fee...Elário, que aoommranheva, a exposição, farnado quanto Gu mesmo pele lógica daqueles peia-EE quando 4 cristura nãa pode contar, na“atância ou pa mocidade, com receptores afeivardia do be, Cos ds Funccam Tvradones

Justo daquios que tecimeçem a juta

   

Dem divida. — ponderon o Ninistro —, &
meninivo e a juventude são ns épocas Ii adequa-
das à construção. ia fortaleza moral cum que &alma encurmada devo tecer gradativamente à eo
tos da vitória que Me enbe alineir. Entretanto, éJeerioso. atender que, no Fspicito consente, a
vontade simbulias o lavrador a que nosreportámeo,
E o adubo, à fevigação é à poda constituem o ser.
viço Tnviemjunto a que deve consagrar-se nest Yr-
tado, na recomposição da nossos próprios destinos.
Em vista dieeo, todo minuto às vida é importante
para renovar é redimir, aprimorar é purificar. Com-
Pretudamos que a tempestade, como tímbsio de
Srige, surgirá fera tadom, em determinado momen-
fo, contudo, quem. puder dispor de abrigo corta,
aupera-Mho-É ou perigos cota desesoembro valor

À explicação alcantava-nos 4 mente, qual réa-
tea de moi penetrando um eublextoescuro.

Meu colega, no entanto, voltou a considerar:
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=— AGÃO por ação, temos Igualmente muito trabalho, depnta ia mortá do corgodenso, guita como
perpetramosfaltas DE carne para sofrer-hes, mrui-
tns vezem, as consequências aqui, é natural que por
nossas ações deplorêveis, aqui, venhamom 2 pade-
cer na carmo?

— Perfeitamente — eonflrmoo Sânzio, bondo-
*o —; nosmanifestações combrácias à Lei Di
“ioa, que é invariâveimento, o Bem de Todos, são
corrigidas em qmalquer patié. Hã, Por jg9o,capta
Sões no Cén é na Terra. Muitos disencamados que
de enleiam em desrcgramentos parsionnis até ds
raias do extmo, mormente nos processos de obsca-
aão, não olitante advertidos pela própria conselêm-
cia a pelos geitca respeitáveis de instrutores bene.
Volentes, lato para si memos pesadas a afitivas
Tontas cora » vida, eujo resgate lhes reclame Tuta
à uaeritício gm tempolongo. Aliás, Bom alusão no
dssunto, é justo lembrarque o nosso enforço de
autoxenjustamento ne. vidaespiritual, entes ds re
Cncamação, um maioria das circunstâncias sent
Tamos é porção, parantindo-nos uma infância
Tia juventude repletas de eeperança é tranquii
Gado para no recapitulações m be efetuarem nomar
Garesa. exceção feita, noturalmente, nos problemas
do dura é imediata explação, nos quais a alma €

A

ompeliãa a tolncar ttjos padecimentos, muitas ve-
Seg fenda a ventre ranivcno, tanto quanta os desen.
ee e 66 achnques. as humilhações o as dores
Ea qeniico cu do longa enfermidade, antes do tá
Seulo. Hetas dores, angústias  gofrimentos várias
viram a ficha de Espíritos devedores, per.
eMbonos abengoade trégua no primeiros tem
Tos ds” afera espiritual, logo após a perigrinação

campo flelro.ooeenamadas do md
ao sbngitem a idido provecta, habitualmentese
fino Dam úitimas facas do existência, À pondo
cora O moditação, À serenidndo e à doçura.
tes infantis, ainda Elenro na senectude das

 

 

 

   

 

AÇÃO E RRAGAO »

forgas gentinamento matirisia, contimesm Iovianas& ittesponsbvela, ima os corações emadureciiionno conhecimento na valem, por intuição natural, davelhice ou da dor para raciocinar com mals eegu-Tama, Feja. ConsagrandoSe & fé nos templos reli.
glesos, om oque nabiguram a si próprios maisamplo equilíbrio Íntimo, veja devotatdo-se à car.dade, com o que esbitêm no memória us recordo.
ves menos desejáveis, pespucanda, negim, com Jor
vável acerto e admirável mbedoria, 4 irrevogável
pamagem paro à Vida Maior.

Dimeluí, pelo olhar de Drusu, que 4 nosz ca-
trevista guiava prestca a encerra-se. F, por temo,
aventura! ainda uma. indagação:

— — Ministro amigo, compreendendo que há df.
vidas que, por «ua natnrczae cxtensão, exigem de
nôs várias existências au romagens na cameter
zestre param respectivo resgate, sumo apreciá-los
do ponto de vista da memória? Binto, por exemplo,
emo tenho na retagmarda imeneos déltitos para res
dascir, dos uutia não me lembro agora.

Sim, sim... — explicou cl questão
é de tempo. À medida que nos demoramos agoá
na organização perispititica, no fel cumprimento
de mosses obrigações pera com a Fei, mais se uns
dilata o poder mnemônico. Avsntsadu em lucidee,
ahancamos maia amplos dominios da memória. A.
sim É que, depois de lsrgms anos em servico nas
Zonas espirituais, da Terá, entramos espontâtea-
mento na faixa e recordações menos folic, idem-
Aificando noves extensões de noso «termas au de
Moãoa «contas e, embora esjamas reconhecidos à
tenevolência dos Instrutores & Amigos que nos per
doam o passado menos digno, jamais condesrende-
2a05 Cora as nosgas própriaa fraquesas &, por imo,
vemo-noe impelidos a solicitar das autoridades su.
periores novas resnearneções diferis e proveitnees,
que nos Teeduquem sm nos aproximem àn redenção
necessária. Compreenderam

Sim, haviamos entendido.

 

 

   

 

 

 

 



AGRÓ E REAÇÃO

Bênzio fitou o diretor da cast, como a dizer-lhe
sme o horário se esgotara, e Diraso lembrom, com
gentilesm, que não devíamos reter o instrutor aten-
clogo + complacente.

- Agradecemos com humildade as lições rece
vidas, enquanto o Ministra voltava à câmara bri-
Manto, onde à neblina móvel passou, de ovo, a
adennar-se, apagando-lhe à figura venerivel nos
mosos olhos,

Em breves minutos, o ambiente retomou os
característicos que Jhe eram habiluais e a palavra
comovedora de Druso, prece, encerrou à inolv-
dável reunião.

sem

  

| vm

Preparando o retorno
O estudo na Mansão era fascinante, mas re-

elamava tempo.
No entanto, a apartuvidade que nos fôra afe-

recido das Tais valiosas.
Hilário o eu adlicitáreos o assentimento doa

autoridades a que deviamos ecnsideração s eletuá-
mina proveltosa entrossgem de sereiços, permane-
cendo sediados no instituto por algune mezea, da
maneira a recolher ensinamentos 6 fizar observa
gõca.

Foi asatm quo nor dispusemus a partilhas com
Silas o trabalho atinente o «processo Antônio Olim-
Fino, à cuja ave Ínicio! eemietiramos com fervaroao
interease,

“Após tele diaa gobro a rennlãa em que onvimos
a tuluvra de Sâncio, o grande Ministro, 6 irmã
Aleica velo noestabeleoimento, em obediência an
programa quo Drago passea Lraças paro as fare
fas que lhe dirium respeito.

Designado pela diretor da cama, Silas recebeu-a
era norsa compamhia, alegando que, juntos, atende.
ziamas «o problema, agindo em comparação.

“A nobre criatura, depois das saudações uanaia,
eselarocmunos que, amparada por amigos de certa
colônia socortista, fesia 0 possível por ajudar aa
filho que deixera na Terra.

Life, eujo espírito se afinava com os antigos
pentimentos paternas, ajegôndo-se aoá ineros ima.
terisir exagerados Informon-nos à interloauto-

 

 

 


